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SOCIEDADE E DIREITO: PRESSUPOSTOS 
SOCIOLÓGICOS

• “Componente autológico” da sociedade

• Sociedade como comunicação (Niklas Luhmann)
• Comunicação e dupla contingência
• Sociedade moderna como sociedade hipercomplexa: o paradoxo da 

unidade da diferença
• Sociedade moderna como sociedade mundial

• A sociedade como sistema e a relação sistema/entorno
• Evolução social e direito: variação, seleção, restabilização



SOCIEDADE E DIREITO: PRESSUPOSTOS 
HISTÓRICOS

• Historia magistra vitae ou a história como profecia e previsão

• Não realização da profecia não invalida a previsão: história como
escatologia

• Modernidade e “temporalização da história” (Koselleck)
• Espaço da experiência e horizonte de expectativas como

categorias históricas
• Progresso e filosofia da história
• História como fragmento



SOCIEDADE E DIREITO: PRESSUPOSTOS 
FILOSÓFICOS

• Verdade como demonstração versus verdade como argumentação

• Filósofos plenos e filósofos carentes
• Ontologia e retórica na perspectiva filosófica
• Racionalidade na decisão jurídica e seus diversos matizes



EVOLUÇÃO DO DIREITO NA SOCIEDADE
MUNDIAL HIPERCOMPLEXA

• O direito moderno como direito positivo: a alterabilidade do sistema
jurídico

• Complexidade do direito: a relação do sistema jurídico com seu entorno
e a diferenciação funcional

• Complexidade no direito: a compreensão dos critérios e programas do
sistema jurídico

• Variação do direito: tensão e irritação entre o sistema “direito” e seu
entorno (ou ambiente)

• Seleção no âmbito do sistema jurídico: autopoiese
• Restabilização do direito: mudanças no sistema jurídico



RACIONALIDADE E DIREITO

• O problema metodológico relacionado à afirmação do direito como
“ciência”
• Decisão racional e literalidade

• Racionalidade e discricionariedade na teoria pura do direito
• O “desafio kelseniano”: os limites entre a discricionariedade e a

arbitrariedade
• A resposta de Alexy: o direito como “caso especial” da razão

prática geral


